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Abstract

The small companies represent one of the most vigorous supports of the Brazilian economy, working as a great shock absorber of crises. That can be checked under two aspects: the social, because they offer the half of the opportunities of employments practically in the country, and the economical, through your important participation in the generation of the national product. With the objective of evaluating the employment of information technology in the small companies, it was accomplished in São José do Rio Preto an exploratory study seeking to look for larger information on the use of the resources of the information technology and of evaluating as the level of informatization of those companies it contributes to your acting. The results of the research indicate that the small companies of São José do Rio Preto don't present a satisfactory picture in the use of the information technology for improvement of your productivity and competitiveness. And, according to the researched companies, the use of the information technology continues difficult, because besides the high cost exists a great difficulty of adaptation from those resources to the internal needs. Those facts can be minimized, in the implantation of the information technology in the small company, through the observation of the conclusions of this work.  
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1. INTRODUÇÃO

As pequenas empresas (PEs) apresentam significativa contribuição na geração do produto nacional e na absorção da mão-de-obra, representando um papel importante dentro do desenvolvimento econômico e social do país. 


Considera-se que a menor complexidade estrutural das PEs  possibilita um melhor desempenho em atividades que requerem habilidades ou serviços especializados [Cher, 1991]. Essas empresas podem atender melhor um indivíduo ou um grupo de clientes e podem ter maior eficiência na produção de produtos customizados, levando assim vantagens sobre as grandes empresas. Além disso, as empresas menores se encontram próximas de seus mercados, o que lhes permite uma reação mais rápida às mudanças dos mesmos. Entretanto, as novas exigências que se impõem às PEs brasileiras, para manterem sua vantagem competitiva, são muitas. Entre elas pode-se citar [SANTOS, 1996]:

· a melhoria da qualificação da mão-de-obra;

· utilização dos recursos computacionais;

· inovação;

· conhecimento de seu produto/serviço, seus clientes, seus fornecedores, seu mercado, seus concorrentes e seu ambiente social, político e econômico.


Desse modo, a recuperação, o tratamento e a difusão de informações úteis são, nos dias de hoje, fatores determinantes para a competitividade das PEs [Santos, 1996]. A  tecnologia de informação é um poderoso recurso no tratamento da informação, possibilitando a empresa torna-se mais ágil, flexível e integrada.


Empresa eficiente que não atinge seu alvo está ameaçada de ser expulsa do mercado. Diante de um mercado altamente dinâmico é preciso adotar um processo também dinâmico de identificação das necessidades de informações e um planejamento adequado da tecnologia da informação, o que é essencial a seu uso eficiente. O delineamento das necessidades de informações permite considerar e avaliar as tecnologias adequadas à coleta, tratamento, interpretação e distribuição das informações.

2. RELEVÂNCIA DA PESQUISA SOBRE PEQUENAS EMPRESAS


As PEs representam um dos mais vigorosos tônicos da economia brasileira, funcionando como um grande amortecedor de crises. Isso pode ser conferido sob dois aspectos: o social, pois oferecem praticamente a metade das oportunidades de empregos no país, e o econômico, através de sua importante participação na geração do produto nacional [Oliveira, 1998].


Tais empresas enfrentam vários problemas; entre eles a alta taxa de mortalidade representa um dos maiores. Esse fenômeno tem preocupado, seriamente, as autoridades governamentais e pesquisadores de diversos países [Cavalcanti et al., 1981; D’Ercole, 1998; Felismino, 1996].


Desse modo, torna-se cada vez mais necessário apoiar essas empresas, oferecendo-lhes meios e instrumentos de capacitação empresarial, contribuindo para que seus negócios sejam prósperos e duradouros.


Dentre as mudanças que podem contribuir para melhorar a capacidade de sobrevivência das PEs está a eficiente utilização dos recursos oferecidos pela tecnologia da informação.


Um dos maiores benefícios que pode ser obtido através do uso eficiente dos recursos da tecnologia de informação é a integração da empresa, que possibilita aumento na velocidade dos negócios da empresa, através da melhoria de desempenho dos processos e do aumento de sua flexibilidade de produção.


Outro benefício que pode ser citado é a ampliação da empresa, que traz vantagens em termos de rede de valores (como é chamada a cadeia de valores na empresa ampliada) à medida que amplia seu alcance externo por meio da tecnologia chegando aos seus clientes, fornecedores, grupos de afinidade e até mesmo concorrentes [Tapscott et al., 1995].



A relevância desta pesquisa está na busca de melhor conhecimento da realidade da tecnologia de informação na pequena empresa, de modo que os esforços de treinamento, consultoria, assessoria e de apoio gerencial com relação a essa temática possam ser elaborados e realizados com maior eficácia.


Acredita-se que este seja um caminho realístico para apoiar a pequena empresa a tornar-se competitiva, pois fundamenta-se em uma visão coerente às peculiaridades desse tipo de sistema social, de empreendimento econômico e esforço empreendedor.

3. PEQUENAS EMPRESAS

3.1. Classificação da Pequena Empresa


Pode-se utilizar diversos fatores para definir uma empresa de pequeno porte, tais como: número de empregados, faturamento anual, comparação com outras empresas do setor, valor dos ativos, entre outros.


Segundo a Lei Federal nº 9.317 de 05 de dezembro de 1996, que instituiu o Sistema Integrado de Pagamentos de Impostos e Contribuições (SIMPLES), uma empresa de pequeno porte pode ser caracterizada da seguinte maneira:

· número de empregados em empresas industriais: entre 50 e 99;

· faturamento anual(em reais): entre 120mil e 720mil (valor alterado para 1,2 milhão em maio de 1999).


As pequenas empresas, entretanto, possuem algumas qualidades que as tornam mais do que versões em miniatura das grandes corporações. Elas oferecem contribuições excepcionais na medida em que fornecem novos empregos, introduzem inovações, estimulam a competição, auxiliam as grandes empresas e produzem bens e serviços com eficiência.

3.2. Contribuições da Pequena Empresa


As pequenas empresas contribuem para o bem estar econômico da nação. Elas produzem uma parte substancial do total de bens e serviços. Assim, sua contribuição econômica geral é similar àquelas das grandes empresas. Entre suas várias contribuições encontramos as seguintes que podem ser consideradas como provavelmente as mais importantes:

· fornecimento de muitas das oportunidades de empregos de que uma população e uma economia em crescimento precisam;

· a introdução de inovação, visto que os departamentos de pesquisa das grandes empresas visam o aperfeiçoamento de produtos existentes enquanto as pequenas empresas estão sempre aparecendo com produtos inovadores para poderem se destacar no mercado;

· a estimulação da competição econômica, pois quando o mercado é composto por apenas algumas grandes empresas os clientes ficam a mercê das mesmas;

· auxílio as grandes empresas, entre as principais formas de auxílio estão a função de distribuição (quando pequenas empresas ligam produtores e clientes) e função de fornecimento (quando pequenas empresas atuam como fornecedores para as grandes empresas);

· a produção de bens personalizados e serviços eficientemente.

3.3. Tendência na Atividade da Pequena Empresa


De acordo com evidências históricas as PEs já tiveram uma representação mais significativa dentro da economia mundial. Mas, durante algumas décadas essas empresa gradualmente foram cedendo terreno às grandes empresas. Agora, há evidências de que a pequena empresa esteja encenando uma volta [Longenecker et al., 1997].


As razões para o crescimento do número de pequenas empresas não são claros. Mas alguns fatores podem estar contribuindo para essa mudança na economia. Tais como:

· novas tecnologias que podem permitir a produção eficiente em uma escala menor;

· maior flexibilidade é exigida como resultado do aumento da competição global, o que favorece as pequenas empresas devido à suas características de flexibilidade;

· a preferência dos consumidores por produtos personalizados;

· empresas menores se encontram próximas de seus mercados, o que lhes permite uma reação mais rápida às mudanças do mesmo.

4. TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO


O termo tecnologia de informação representa todas tecnologias necessárias para coletar, tratar, interpretar e distribuir as informações em tempo hábil e de maneira adequada. Sendo assim, podemos considerar como componente da tecnologia de informação os sistemas computacionais, incluindo quaisquer softwares e hardware utilizados como ferramentas para o tratamento de informações em qualquer nível.


Como acontece com toda ferramenta de suporte empresarial, a implementação da tecnologia de informação também deve ser planejada e gerenciada para a obtenção dos resultados esperados. 


O planejamento da utilização da tecnologia de informação deve basear-se nas necessidades de cada empresa, considerando sua cultura e sua capacidade financeira, além de outros fatores importantes como tamanho, ramo de atividade e tecnologia disponível.

4.1. Tecnologia de Informação na Pequena Empresa

Nas pequenas empresas a tecnologia de informação (TI) deve ser usada a serviço da eficiência e do lucro. Portanto, se uma pequena empresa pretende utilizar a TI de forma abrangente, ela deve analisar tanto os potenciais benefícios como os riscos e custos associados. Deve planejar sua implantação, pois cada pequena empresa apresenta um conjunto único de problemas a serem resolvidos e resultados esperados [LONGNECKER et al., 1997; SANTOS, 1998].

O primeiro passo do planejamento para implantação de TI na pequena empresa deve ser o estudo de viabilidade. Esse estudo deve determinar se a empresa possui carga de trabalho suficiente ou mesmo necessidade de aumento da eficiência que justifique as despesas com TI, se há tecnologia disponível para solucionar os problemas específicos da empresa, além do grau de informatização que deve ser atingido [LONGNECKER et el., 1997]. 

O segundo passo é considerar as opções disponíveis para a efetivação da informatização indicada pelo estudo de viabilidade. Algumas das opções que pode-se citar como adequada à realidade da pequena empresa: bureau de serviço; locação ou compra de equipamentos de informática e compra de softwares disponíveis no mercado ou desenvolvimento de softwares personalizados; etc [LONGENECKER et el., 1997].

Para que esse planejamento seja bem-sucedido, deve-se seguir uma abordagem dividida em etapas ordenadas [GATES, 1998; LONGENECKER et el., 1997; ZIMMERER et al., 1994]. Uma abordagem que pode ser utilizada é apresentada a seguir:

Etapa 1: Aprenda sobre informatização visitando empresas similares que já tenham sofrido o processo de informatização de suas atividades;

Etapa 2: Contrate pessoas especializadas, se necessário, pois quanto melhor for a avaliação inicial maiores os benefícios que poderão ser alcançados;

Etapa 3: Analise o sistema manual utilizado atualmente pela empresa, envolvendo as pessoas responsáveis por cada processo;

Etapa 4: Identifique os processos que devem ser informatizados, as possíveis melhorias nesses processos e as necessidades informacional desses processos;

Etapa 5: Analise a adoção de rede local (a criação de uma intranet) e a conexão com a internet (para comunicação externa);

Etapa 6: Defina claramente as expectativas para a informatização (grau, prazos, custos, benefícios esperados, etc.);

Etapa 7: Compare os custos e os benefícios, lembre-se de levar em consideração os custos e benefícios indiretos;

Etapa 8: Estabeleça um cronograma para a informatização;

Etapa 9: Prepare seus funcionários para a informatização. Promova a conscientização da necessidade de informatização, mostre os benefícios que podem ser alcançados, treine as pessoas envolvidas, discuta as necessidades de mudanças e a melhor maneira de fazê-las com todos os envolvidos, etc;

Etapa 10: Defina e obtenha primeiramente os softwares necessários e depois o hardware apropriado para executá-los;

Etapa 11: Inicie o processo de informatização o mais rápido possível e respeite, se possível, os prazos estabelecidos no cronograma. Outro ponto importante para um processo de informatização bem-sucedido é a avaliação e a manutenção dos softwares que irão tratar as informações. Pois, alguns problemas no software não são descobertos antes que ele esteja sendo realmente utilizado. 

4.2. Tipos de Softwares e Hardware Acessíveis para a Pequena Empresa

Devido às limitações de recursos financeiros que as pequenas empresas apresentam, nem todos os recursos da tecnologia de informação é acessível para essas empresas.

Algumas grandes empresas fornecedoras de hardware e software estão se voltando para os problemas das pequenas empresas e oferecendo produtos e serviços personalizados e que apresentam menor custo. Dessa forma, possibilitan que as PEs tenham acesso a recursos da TI antes distantes de sua realidade, tais como:

· intercâmbio eletrônico de dados (EDI);

· hardware para redes locais de computadores;

· software gerenciadores de redes de computadores;

· comunicação intra-empresarial (intranet);

· comunicação inter-empresarial;

· internet;

· software integrado para gerenciamento da produção;

· software de gestão;

· software integrado para controle administrativo;

· software para apoiar tomada de decisão;

· software gerenciador de banco de dados;

· software para gerenciamento de projetos;

· etc.

Esse interesse, no desenvolvimento de soluções de TI para as pequenas empresas, surgiu devido a indícios de que cerca de 90% das pequenas empresas apesar de contarem com computadores não conseguem sentir efeitos positivos significativos na informatização [SANTOS, 1998]. Evidenciando, assim, um grande mercado para as empresas que desenvolvem soluções de TI. Pois para conseguir ou manter vantagem competitiva, a pequena empresa terá de possuir destreza em computadores e telecomunicações [LONGENECKER et al., 1997].

4.3. Vantagens e Desvantagens da Informatização em Pequenas Empresas 

A informatização das pequenas empresas possibilita que as mesmas melhorem a coleta e tratamento das informações. Isso possibilita que essas empresas ganhem eficiência e melhore sua competitividade, aumentando assim sua lucratividade [SANTOS, 1998; ZIMMERER et al., 1994].

Segundo Zimmerer et al [1994], algumas das vantagens que pode-se citar sobre a informatização das pequenas empresas são descritas a seguir:

· melhora as informações para tomada de decisão;

· permite automação de tarefas rotineiras;

· melhora o controle interno das operações;

· melhora o atendimento ao cliente;

· aumenta a capacidade de reconhecer problemas mais cedo;

· ajuda o gerente a testar algumas decisões antes de colocá-las em prática;

· melhora o processo produtivo;

· aumenta a produtividade e competitividade;

· etc.

A informatização traz muitas vantagens para as pequenas empresas, entretanto esse processo também pode trazer desvantagens [ZIMMERER et al., 1994], algumas dessas desvantagens são descritas a seguir:

· custo muitas vezes elevados para a disponibilidade financeira das PEs;

· rápida obsolescência de equipamentos e software;

· dificuldade em alimentar o sistemas com as informações corretas;

· tratamento impessoal que o computador pode trazer para as relações com os clientes;

· relutância dos empregados por medo de perder o emprego;

· risco para a saúde dos empregados que utilizam o computador por muitas horas;

· entre outras.

5. APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE CAMPO

5.1. Caracterização Da Pesquisa


O nível de pesquisa a empreendida foi a pesquisa exploratória, pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Os pesquisadores desejavam alcançar melhor conhecimento sobre a tecnologia de informação nas pequenas empresas da região de São José do Rio Preto. Assim, os pesquisadores realizaram uma exploração inicial de algumas idéias sobre o tema de modo a obter aspectos relevantes para estudo aprofundado posterior.

5.2. Perguntas de Pesquisa

· A pequena empresa usa recursos de tecnologia de informação?

· A pequena empresa planeja o uso da tecnologia de informação?

· Quais os recursos de tecnologia de informação são usados?

· Quais benefícios o uso dos recursos da tecnologia de informação trouxe para a empresa?

5.3. Técnicas de Coleta de Dados


 As pesquisas exploratórias podem ser associadas com o uso da entrevista não padronizada na coleta dos dados. O que se pretende com a entrevista não padronizada é alcançar uma visão geral do problema pesquisado. Esta técnica permite o pesquisador explorar um assunto pouco conhecido.

5.4. Empresas Pesquisadas

Quadro 1: Perfil das Empresas Pesquisadas

Empresa
Ramo de Atividade
Faturamento Anual
Nº de Empregados

Empresa 1
Conf. de Roupas
R$ 1.800.000,00
60

Empresa 2
Joalheria
R$ 1.000.000,00
70

Empresa 3
Ind.Química e Farmac.
R$ ----
100

Empresa 6
Embalagens de Papel
R$ 600.000,00
10

Empresa 7
Prod.Farmac.e Hig.Hosp.
R$ 9.600.000,00
95

Empresa 8
Gás de Cozinha
R$ 1.000.000,00
48

continua

Quadro 1: Perfil das Empresas Pesquisadas (continuação)
Empresa
Ramo de Atividade
Faturamento Anual
Nº de Empregados

Empresa 9
Ind. Metalúrgica
R$ ----
80

Empresa 10
Empacotamento de Arroz
R$ ----
50

Empresa 11
Pláticos
R$ ----
20

Empresa 12
Ind. de Möveis
R$ 1.400.000,00
30

Empresa 13
Ind. de Vidros
R$ ----
20

Empresa 14
Ind. Metalúrgica
R$ 45.000.000,00
45

Empresa 15
Fábrica de Carimbos
R$ 280.000,00
22

6. RESULTADOS ALCANÇADOS

6.1. Dados Obtidos

O quadro 1 mostra um resumo dos dados obtidos. 

Quadro 2: Resumo dos dados obtidos a partir do trabalho de campo

Questões levantadas
Sim
Não

As pequenas empresas possuem recursos de TI?
100%
0%

As pequenas empresas planejam a aquisição e uso da TI?
6%
94%

Os recursos de TI são bem aproveitados pelas pequenas empresas?
6%
94%

É  realizado treinamento para os usuários dos recursos de TI?
6%
94%

O desenvolvimento de software é terceirizado? 
94%
6%

As pequenas empresas percebem benefícios no uso de TI?
Nenhum

33%
Pouco

54%
Muito

13%

Quais os recursos de TI usados nas pequenas empresas?
Sim
Não

Microcomputadores
100%
0%

Redes de computadores
73%
27%

Internet
46%
54%

Intranet
13%
87%

Sistemas de gerenciamento de banco de dados
40%
60%

Sistemas integrados de gestão
0%
100%

Sistema operacional
DOS com Win 95 ou 98

74%
Win NT

6%
Win 95

20%
Win 98

0%

Sistema gerenciador de rede de computadores (avaliado de acordo com os 73% que possuem rede)
Novell/Win NT

9%
Novell

64%
Win NT

18%
Win 95

9%

Sistemas  para informatização
Escritório

74%
Produção

0%
Escr./Prod.

20%
Outros

6%

6.2. Análise dos Dados


Os dados revelam que 100% das pequenas empresas possuem algum recurso de tecnologia de informação. Entretanto, a aquisição desses recursos não são planejados e eles não são bem aproveitados devido à, principalmente, falta de conhecimento de sua potencialidade, dificuldades de aquisição de itens complementares e falta de treinamento para os usuários. Na questão de treinamento, quando existe algum tipo de treinamento ele é aplicado apenas aos responsáveis pela gerência e não aos usuários finais. Devido a essas deficiências e dificuldades, essas empresas não conseguem grandes benefícios no uso de tecnologia de informação. 

Ainda, de acordo com o trabalho de campo, pôde-se verificar que o conhecimento sobre o assunto é muito restrito, pois a maioria das empresas terceirizam o desenvolvimento de softwares e nem sequer conhecem os recursos que têm disponível. Agravando ainda mais o mau aproveitamento e o baixo retorno dos recursos apresentados após a informatização. 

Outra dado importante revelado é que as pequenas empresas investem muito mais em hardware do que em software, quando hoje o inverso seria o ideal. O único tipo de software que recebe um pouco mais de investimento é o de informatização de escritório – contabilidade, folha de pagamento, contas a pagar e a receber, financeiro, entre outros. Nenhuma das empresas pesquisas possuem sistema integrado de gestão tão necessário para o controle dos negócios da empresa, além de outros recursos que poderiam ajudar a alavancar sua produtividade e competitividade.

7. CONCLUSÃO

O acesso à tecnologia de informação continua difícil, pois o custo de aquisição é considerado alto pela pequena empresa, além de existir uma grande dificuldade de adequação e utilização desses recursos. Sendo assim, é necessário a criação de novas linhas de financiamento para que a pequena empresa possa adquirir essa tecnologia e o conhecimento necessário para sua eficiente utilização.

A maioria das empresas, não utiliza as tecnologias atualmente difundidas como intranet, sistemas integrados de gestão, entre outros. Além disso, a aquisição desses recursos não são planejados e eles não são bem aproveitados devido, principalmente, à falta de conhecimento de sua potencialidade, dificuldades de aquisição de itens complementares e falta de treinamento para os usuários. O que agrava ainda mais o mau aproveitamento dos recursos e o baixo retorno apresentado após a informatização. 

Outro fator importante é que grande parte das pequenas empresas utiliza serviços de terceiros para implementar alguns sistemas de informatização de escritório e na maioria dos casos não ficam satisfeitas com os serviços prestados e se desinteressam cada vez mais pelo uso da tecnologia de informação. Cultivando a idéia de que, pelo fato de não terem capital humano para esse trabalho, é melhor não utilizar os recursos da tecnologia de informação. Quando um planejamento adequado e uma sistematica de treinamento poderiam melhorar muito a situação.
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